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RADIO BARCELONA 
'••? E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MIÉRCO: 

(ZH¡\o¡<4$) I 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del progran 

8 h . ~ 

8 h . l 5 
8 h . 3 0 
8 h . 4 0 
8 h . 4 5 
9 h . ~ 

1 2 h . - -

1 2 h . 0 5 
1 2 n . 5 5 
1 3 h . ~ 
1311.10 
1311.20 
1311.35 
1311.40 
1311.55 
141i.— 
1 4 h . 01 

1411.20 
1 4 h . 2 5 
1 4 h . 3 0 
1 4 , 5 5 
1 5 h . ~ 

15Ü.05 
I 5 h : 4 0 
l 6 h . — 

I 8 h . — 

19H.30Í 
1911.50 

Z9h .— 

2011.15 
2011.20 

2 0 h . 4 
20h.50] 
20h.55 
2 1 h . -

M a t i n a l Sintonía.- Campanadas.- MLa -v^^íiS^ 

fi 

ii 

ti 

ii 

ti 

I m p e r i o A r g e n t i n a " • 
Emis ión de Radio R a c i o n a l de E s p a ñ a . 
Tino R o s s i y v a l s e s c é l e b r e s , 
Guía c o m e r c i a l . 
Beniamino G i g l i y T o t i d a l Monte| 
F in e m i s i ó n . 

Sóbreme 
fi 

n 

if 

ft 

• 
ii 

sa 

S i n t o n í a , - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 
Disco d e l r a d i o y e n t e , 
x5 o l e t í n i n f o r m a t i v o , 

t e r p r e t a c i o n e s de E m i l i a Al iagt j 
. b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

i s i ó n de Hadio N a c i o n a l de Esp 
S iguen : I n t e r p r e t a c i o n e s de Emixija 
^Música de l a s A m e r i c a s " . 
G*uía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a , 
P r e s e n t a c i ó n de l a C í a , Enr ique 
G u i t a r t d e l T e a t r o P o l i o r a m a , 
Guía c o m e r c i a l . 
Música l i g e r a , v a r i a d a . 

s i ó n de Radio N a c i o n a l d e Esp 
S i g u e : M&sica l i g e r a v a r i a d a , 
Guía c o m e r c i a l , 
"Apuntes d e l momento", po r B . 
Fragmentos de " L u i s a Fe rnanda" 9 

Música o r q u e s t a l . 
F in e m i s i ó n . 

Varí os 

ti ti 

« 

ii 

ft 

w 

ñ a . 
A l i a g a 

V a r i o s 

tf 

fía. 

i i 

fi 

Humana 

D i s c o s 

ti 

Vaj en txn Mora¡ 
. T o r r o b 
V a r i o s 

a s E o g e r , 
D i s c o s 

ii 

ii 

w 

if 

H 

I I 

Tarde .^, -¿ S i n t o n í a . ^ Campanadas , - Emis ión 
femenina de " R a d i o - B a r c e l o n a " • 
Emis ión de Rad io N a c i o n a l de España : 
"Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " : Acc: -
d e n t e s d e l t r a b a j o " , 
"Rapsodia en a z u l " , p o r O r q u e s t a 
Andró B o s t e l a n e t z . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

I v i r y m o r i r " : " ü e r n a l Diaz d e l 
C a s t i l l o " , r e c i t a l - p o é t i c o p o r R; ca rdo 
P a l m e r o l a y F e l i p e P e ñ a . 
« R a d i o - D e p o r t e s " . 
Melod ías y r i t m o s . 
Guía c o m e r c i a l . 
tora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló-j-

g i c o N a c i o n a l . 

. V i d a l Es;> 

Gershwin 

Nocto 

E s p i n 
V a r i o s 

Locutor 

año Locut >r 

piscos 

Humana 
Locutor 
Discos 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el K É R O O I f í S día 24de Octubre de 194 5 
____ Mod. 310 O. Ampurias 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

21ÍU05 
21h#30 

2in#4r> 
2 2 h . l 0 
22h*15 

22h.20 
22h. 45 

\ l f o c 

2 4 I u ~ fi 

aaa, 

s i ó n : 
Co t i zac iones de Valores» 
J e a n e t t e Hao Donald y l íelson EddjJ 

s ión de Hadxo Nacional d e Esp 
"La Geisha% por Orquesta líew Majjfair. Jone4 
Guía comerc i a l . 

"̂ JC Emisión: "La anécdota d e l d ía"* 
Eea t ro e s p a ñ o l : Fragmentos orque 

e transirá s ión desde Res tau ran te 
B a i l a b l e s por l a Orquesta Luis 
L u i s i t a C a l l e , Mario V i l a r y su 
con su c a n t o r Denis y Nico lás de 

Di seo s 

11 

2 t a l e s , 
gtttj 

Vari o 
Locutor 

s Discos 
iL 

Ecv i ra 

z a r o , v i p ü m s t u , . 
A i r e s i b é r i c o s . 
Fin emis ión, 

£ i tmo, 
L¿-

Vari08 
« 

Humana 
Di SCO 8 
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PROGRAMA DE "RADIÜ-üARCELOHA" E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA' DE RADIODlFU^IOlí 

MIÉRCOLES, 24 Octuore 1945 

vttíu— SOCIEDAD ESPAÑOLA DE liDIQDIFUSIÓN, EMISORA D! 
E.A.J.-l, al servicio de Espaí&a y de su Caudixio Franco. 
Señorea radioyentes, muy buenos días. Vivar Franco. Arriba 
España. 

X- Camgfuiadas desde la Catedral de Barcelona. 

\- La voz de Imperio Argentina: (Discos) 

8n.i5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA: 

X8n.30 ACAsAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Tino Rossi y Valses célebres: (Discos) 

* 8h.40 Gula comerciaX. 

«h*45 Beniamino Gigli y Toti dak Monte: (Discos) 

91i.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y mbs Íes-
pecamos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. SeUorea 
radioyentes, muy buenos días. SODIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

OL2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ«1, al servicio de Espina y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy ouenos días. Viva Franco. 
Arriba España. 

*> - Campanadas desde la Catedral ae Barcelona. 

)^ - SERVICIO fciETEOROlOGICO NACIONAL. # 

X JLZÍI.OS Disco del radioyente. 

X I2n#55 boletín,informativo. 

/ l & w — Interpretaciones de Emilia Aliaga.: (Discos) 

% I3n.i0 .boletín informativo. 

)(13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA: 

13*U35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

V - Siguen: Interpretaciones de Emilia Aligga: .(Discos) 

/13n#40 "Huaica de las Amóricas": (Discos) 
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- II -

)(¿3ii#55 Guío. comercial. 

y^JLAh.— Hora exacta.- Santoral ael di». 

vi4n.01 Presentación de la Cía. ENRIQUE GUITART del Teatro Poüorttm*: 

x4n.20 Guía comercial. 

yX4ii#25 Música ligera variada: (Discos) 

i4ñ.30 CONECTAMOS COK HADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

Vl4n.b5 ACAxiAlí TDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Sigue: Música ligera variada: (Discos) 

>(JL5ÍI#— Guía comercial. 

- "Apuntes del momento", por D. Valentín Moragas Roger: 

(Texto no3a aparte) 
X151u05 Fragmentos de "Luisa Pernanáa^^• de Moreno Torroba: (Discos) 
15h.40 Música orquestal: (Discos) 
ifan.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des

pedimos de ustedes iiast» las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arntra 
España. 

isn.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISOKA DE 
BARCELONA EAJ-lf al servicio de España y de su Caudillo Fran
co. Señores radioyentes, muy "buenas tardes. Viva Franco. Arri 
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Emisión femenina de "Radio-Barcelona": 
•«» 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

19h .30 CONECTAMOS CON RADIO i - ^ i w . A L D E ESPAÑA: 

13h .50 ACAÍÍÁK VDES. DE OIE LA EIuISIÚH DE BiDlC ..ACIQIU^DE BSPA 

- "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " : " A c c i d e n t e s d e l t r a b a j o " , po r 
¿jasa D. Manuel V i d a l Españó: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 0 h . — "Rapsod ia en a z u l " , de Gershwin, po r Orques t a André Kios te lane tz 
(D i scos ) 



* 
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2Oh.15 Bole t ín informat ivo. 

2£h.20 "Vivir y morir" : "üernal Diaz del C a s t i l l o : " Rec i t a l poético 
por Ricardo Palmerola y Felipe Peña 

(Texto hoja apar te ) 

2Oh.45 "Radio-Deportes". 

201i.50 Melodías y r i tmos : (Discos) 

/( 201i.55 Guía comercial . 

Y 21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

2111.05 Emisión: "Galas A r t í s t i c a s " : 

(Texto hoja apar te ) 

Y 2 lh .30 Cotizaciones de Valores . 

ñ 21h.32 Jeane t t e Mac Donald y Nelson Eddy: (Discos) 

Y 21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

Y 22h.l0 AOADAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A 

\£ - "La Geisha", de Jones, por Orquesta New Hayfair: (Discos) 

Y^ 22h.l5 Guía comercial. 

\£ - Emisión: "La anécdota del día": 

(Texto hoja aparte) 

22h.20 Teatro español: Fragmentos orquestales: (Discos) 

Y 22h.45 Retransmisión desde Restaurante Rigat: Bailables por la 
Orquesta Luis Rovira, Luisita Calle, Marxo Viiar y su Ritmo 
con su cantor Denis y Nicolás de Lázaro, violinista. 

Y 23h#45 Aires ibéricos: (Discos) 

Sh 24h#— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana, a las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas nodhes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E.A.J.-l. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROGRAMA DS DISCOS 

• LAS 8—H Mllrcolas,24 de 

LA VOZ DS BíPSRIO ARGENTINA 

880)P. 1—*• QUB PEÍA ME DAN lauaanto afro-cubano 4a 
2— " JUNTO AL BAMBÚ» da Rivera 

«Mí* 
*r«,l*5 

203)P.T,V-^ • ZAMBITA MÍA" da Farrla 
§4¿í* UN COMPADRITO FÜBrt tango da Ferriz 

$93)* 5—> DANZA 5" 
6—°» LA MAJA Y SL HJISEfTOR» 1 da Granados 

A LAS 8'30—H 

TINO R0S3I Y VALSES CSLBBRSS v, 

7*3)P. 7— " QUIERO A LAS MUJERES* ra la da ) Q # w * ^ 
6— • MARÍNELA" runba da \ Scotto 

f 
• 

68 l )P . • — « TARANTELA11 da Sootte 
10— " SANTA LUCIAH canción popular napolitana 

12£>)G«V»11— » VIDA DS ARTISTA" Tais da S t r a i s s ) ora . Marek Webar 
12— « OLAS DEL DANIBIO" ral* da Irán or io l ( 

A LAS 8 ^5—H 

BEII&ÍINO GIGLI Y TD TI DiL MONIS 

J»)O.0p.l>— «Cle l l o mar* da " LA GIOCONDA" da Ponehle l l l ) Beniamino 
14-& "Brindis" da " CATALOERIA RUSTICANú» da Masca ©ii ( Gigl i 

l£z • 27)G.0p 15— "Caro noms" da " RIGOISTTO" da Vardi 
"Una TOO a pooo f s " da " SL BARB2HD DE SEVILLA" da 

Ro 33in i ) 
í Te t i 

Del 
Monta 

•<r 
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t*to 

wW^S^,.g§ Ti AS iMflPfliYf" 
DÍA "24" OCTUBRE 1945 

i i 
« a — a s s l á s l ¿ ^ (Entra tí. tema duración 

Guión de emisión 
N». 146 

segundos) 

EN LA SINTONÍA DE "RSEIO HARCEL0NA"tVAB A BSCÜCHAE NUESTRO PRO-
X MBAMA ESPECIAL "MÚSICA DS LAS AMB>:iCAS%RADIANDOLES UN COMBIBADC 

^ \ DE ORQUESTAS fPRB5EBAKEHTE LA DE "CHRLLB BAHBBT" .EK"EL PEQUESO 
NO QUIERE ANDAR*. 

LA ORQUESTA DE "LAI2ENCB WELK" INTERPRETA "TIENES QUE SER AMABLE 
CONMIGO". 

; 3 3 X 2 3 3 rxsr M.ZM- JKlPaitlMi.itgl'aUJilB'n'.lSSi ;ssnarBr*!rMTg awr asasx;arax: 

V 
XI ESTE COMBIBADO DE ORQUESTAS SÍRVANSE ESCUCHAB A LA DE " 
"JIiaUE LUNCEFÜRD" ,EN LA PRIMERA PARTE SEL HUMERO "CIERRE LA 
PUEBXA". 

EiZEZZSSS'rsrz&s'-nM-sstmnm'MSiMi ISSSS'. txuBaau; ssss 

"JXMMIE LUNCEBORD" T SU ORQUESTA CERRARAN ESTE PROGRAMA COE EL 
HUMERO "SOLAMENTE PASA BAILARINES». 

: B r.'i SSA&ÍJIXÍ m" a ni f n ¿imri x *T ;B 

ACABAMOS DE OFRECERLES NUESTRO PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS" 
CON LA ACTUACIÓN DE ALGUNAS FAMOSAS ORQUESTAS DS JAZZ,DE LOS 
"ESTADOS UNIDOS ",NUESTRA PRÓXIMA EMISIÓN LA RADIAREMOS MAÑANA A 
LAS 1 3 » 4 o , NUESTRO LEMA ES "MÚSICA DB TODOS T PARA TODOS. 

OKO*C¿= 0 K 0 " 0 = 0»0«C«0«0 
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SMISIOH DON SEVERO EL ÍEOHSSOB HA COMETIDO UIT ERROR 

OFRECIDA POR EHES CAPITOLIO CON ?IVO DE SU VEK2A ESCOLAR 

LOCUTOR: Continua la venta escolar de Almacenes Capitolio y al mismo 
tiempo la oferta de invierno; no espere a que suban les pre
cios, compre hoy mismo en los Almacenes Capitolio; Gabán caba
llero 365 Pbas; Abrigo pieles Sra desde 440 Pbas; 

uchisimas soluciones exactas hemos recibido del error cometi
do por D. Severo el Profesor el día 22; elegidas dos al azar 
han resultado favorecidos con los dos premios de 25 Pbas, la 
Sra Maite Garre y D. José . Pona Baroafat. El error cometido 
fué al afirmar que El entierro del Conde Orgaz era original de 
Velazquez, siendo como todos saben muy bien del Greco. Y Hoy 
nos envia D. Severo el Profesor su pequeña charla y el consa
bido error* 

El comentario constante és el problema de la sécula. El caudal 
de los rios es insignificante, hasta tal punto, qué el Ebro 
a su paso por Zaragoza solo müa3sai>̂ <î rxiwxarKSK toca dos de 
los arcos. Ss el Ebro el río español por excelencia y de su 
antiguo nombre Iberus, procede el primer nombre de España: Ibe
ria, expresión geográfica con la que comprendieron griegos y ro
manos a toda la Península. iTace el Ebro en Pontibre (Liontañás 
de Reinosa) y atraviesa el sur de Navarra diagonalmente la pro
vincia de Zaragoza para pasar a Tarragona flincgnrihg tocando des
pués la provinvia de Castellón y desembocando en Tortosa. Entre 
los rios que envía al Ebro la cordillera Ibérica hay uno de ma
yor importancia que los demás por el gg rovechamiento de sus 
aguas; El Jalón y otro por su longitud": El Ter. 

Don Severo el Profesor ¿envió solo un error?. Esperamos sus 
contestaciones en Radio Barcelona Caspe, 12, 12; dos premios 
diarios de 25 Pbas, obsequio de Almacenes Capitolio que con la 
venta escolar comenzó también la oferta de invierno. Compre hoy 
mismo, no espera que suban los precios. Recuerde almacenes Capi
tolio. 

=r=rr=s==:s= 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12— H Mierool 08,2*4- de Octubre, 15*̂ 5 

DISCO DEL RADIOÍENTB 

709)P. I—/» NO P3SSIGAS XM. POR TONA" da Kalmm per Marta Sggert ( l e ) Sol . 
po Rafael Modena 

2 8 £ ) A . 2 ~ «OBOT PLATA" rala de Lehar por Orq. Otto Kermbach. ( l e ) So l . 
per Rafael Maalp 

1309)5 3—X* LA POLCA D3. CANDIL" de Mapel per Orq,. Bizarroa ( 1 c) Sol . por 
7 Mari Ribo 

ll8)P.B.3.íf—>" ISLAS CATARÍAS" de Tarrldas por Lea Chacareros ( l , c ) Sol . 
por Rafaela Pomas 

837JP. £~O» HJM, BADABADABDM" da Duran Alenmy por Michel ( 1 e) Sol . por 
s Montaerrat Terranova 
(-Jeq-u/iK GÜ4<uj' y UM.'CLO / 

980IP. 6—X" IE PIDO T DN CANTO" da «Blanca Nierea" da Dhurchill ( 1 c) Sol . 
* por Margarita Martí 

i 

\ /« 967)G. 7—X" IA ULTIMA CAtC ION" de Tostl por Beniamino Gigli ( 1 o) Sol . por 
V* Mercedes Bodl 

13)O.S.8— " MARCHA NUPCIAL" de Mendelsa hn por Orq. Slnfoniea da San Francis
co ( l o ) Sol . por Antonia García 

1U)G.S.9-X Adagio de " SONATA PATÉTICA" de Beethorm por Orq* Slnfffoniea 
( l e ) So l . por Con chite Buafiea 

2l)P*I#0r40—- " REMINISCENCIAS DB CHDPIN^pcr Reglnald Foort ( 2 e) Sol . por 
Josefina Vallverdu 

65)P.Sar.31~<r t CAMPRODCNn sardana de Manen por CoHa Albert Martí ( l e ) 
Sol . por Enriqueta Mlret 

9)G.Corf.l2— " VTROLAI" de Verdagaer y Rodoreda ( 1 o) por Escolanía 
de Montserrat Sol . por Isabel Talla 

45)G.S.E.13 pentomiam de •« LAS GOLONDRINASw de Usandizaga per Orq. 
de Madrid ( 2 c) So l . por Rafael y Carmen 

Slnf ¿nle 

% 1 PHif • 



PROOBJMA DE DISCOS 

A LAS 13—H 

(vtlto)HS) l 
Miércol 

IHTEBPHETAOiaNBS 
DE SMILLL ALISA 

352)P. l -* "Yo quiere un bebé* ) 
2— "La cali© s i n un farol" ( 

b r e , l * 5 

de Una MUJER IMPOSIBLE* de Rosillo por 
Emilia Aliaga pen Frene!seo Muñoz 

300ÍP.5— "No ae hables de tu amor »( 1 c) ) de " TAHJ" de Montarle 
302)P.4-* Déjeme" ( l e ) ( 

^ ^ ' f c o ^ S a b l e * ^ " * " | á # ' ^ ^ HlTBIA » L I G H O a * " *• P M O Y Mbntorie 

* * * * * * * * * 

r i 



PROGRAMA DE DISCOS 

Á LAS llf-'26—H Miercolea t2^ te O c t u b r e , ! ^ 

UÜ3ICA LIGSRA VARIADA 

13bO)P.l—^" DIPH) VISACIONES AL PIANO" por Azaróla ( 

98)P.B.B#8— « RENAL DE SEVILLA" da Monreal por Tajada 7 aiTorq* ( l e ) 

383)P.T.3— H ANITAN tango da f iaba por Gran Orq. ( 1 o) 

10b50)A.H— » MDSICA EN VIESA» Tals)da Strauas 
5 - " VOCES DE PRIMAVERA" ( por Sehlaanalphemig organlata 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A U S 15*05—H tlHMH*) 

fragmentos do • LUISA FERNLNDA" 
to Morono Torrobo,Romero y Fdz. show 

Interpretado por : SSLICA PER22 CARPIÓ 
FAUSTINO ARRSOÜI 
MARCOS REDONDO 

Coro y Orc> 

álbum) 1— "Romanza" 
t - X "Habanera" 
3 - * «Dúo» ( 2 cara a) 
4— •Mazurka» 
5— *Duo" 
6— "Torcoto • 
7 - i«Dúo» 
8— "Romanza1* 
9—Í "Morena clara" 

10— "Dúo f i n a l " 

-

2 o= [¡ 
Sí 

Baños radiado fragmentos 4o " LUISA FE8TA¥DA" 4e Morono Torraba 

A LAS 15'40— H 

MÚSICA ORQUESTAL 

170)G.S.U—» Salaooión do " LA CASA DS LAS TRES MUCHACHAS" 4o Schutart por 
Oro. A r t í s t i c a ( S o ) 

375)0 .3 .12 -" " REMINISCENCIAS DI TSCBAIXOflBKX" per Or*> Sinfónica ( 2 a) 

1 9 ) G . S . B . l W 4 a n z a * • / LATOABRBTO^- ) t # p á L l a p ^ 0 r < u 3 1 n f o n l e . . 
14— "danza" da " EL AMOR BRUJO" ( *~ <* 

y\. 



PROGRAMA DE DISCOS / ¿ Y / / * / ^ ] 13 

A LAS 18—H M i é r c o l e s ^ de Octubre,19^5 

SUPLEMENTO 

DANZAS Y XODIAS 

1 0 7 ) P . V . l — " BAIL3MOS LOS 1X>3" T a i s de B e r l í n ) Ora . Wayne K i ñ g 
2 — » ÍLORJB DS INVIERNO" de J a n s s e n ( 

l6(X>)P. 3 — » MAÑANA TI LO DIR1" de Larrea ) J o s 0 7 a l # m y 8 U 0 p -
í— " POINCIANA" de Siaon r »«•••* y *u v ^ t 

1662ÍP, 5— " CANCIÓN vaaciANA» de Prensor) R a u i A b r l l y 8m 0 r q . 
b— • CANTAR'' de Oiral ( 

1M-27JP. 7— N VJLSáNDO m LAS MJBBS")de Srolz 
8— " TONTO »RO GRA3IOSO» l por Orq. Gran Casino 

]**£)?, 9— " BTSÜBÍÍO« de Albalat ) Aibalat y su r i t s » 
10— » OH PAPI» de Troub ( AXO"Am r 

* * * * * * 

* 



l*íH*5i 'v PBD GRAMA DE DISCOS 

• LIS 20—H Miércoles,2k- de Octubret19M-5 

• RAPSODIA BT A2DX» 
de GEBSHWIN 

por Orq. Andró Koa tolano t* 

3é9)O.S.l . 
370JG.S. A ( 3 ooroo) 

WANDA LANDOWSKA 

1 2 ^ ) G . I . P . 2 — " CHACONA-RONDO*• do Champion 
3 # » IA GOLONDRINA" de Daquin • LOS SUMOS AGRADAHLSS" de L u l U 

• LAS 20'50—H 

MELODÍAS Y RITMOS 

1 0 4 6 7 ) A . ^ £ - « MaODIAS 194-1-1942" p o t p o u r r i por P e t e r Kreuder ( 2 o ) 

1 1 5 3 ) P X S — " BRASILSIRA» do Suarea # ) j n i i t a Sather con Oro, 
6— 9 ESOS OJOS TUYOS» do Boldu ( - •"•**• * • « * o o a w * 

1 ^ ) » # 7 — ¡ CHICA CHICA BOOM CHIC* ) 4 # W a p r e n p c r a , , , 3 * - ^ 
8— » AQUELLA NOCHE EN RE)" ( w a r j r™ P ^ - * • » u»/rwi 

* * * * * * * 

•r 



PROGRAMA. DE DISCOS (lllM^) \5 

• LAS 21*32—H M i e r c o l a a ^ da Octubra,1^5 
<t ff\ s_ 

JEANETT3 MA.CDONAID 7 NELSCN EDDY So 

'V 

>•> v 

¿ 6 6 l ) P . l — "Llamada ludia da amor" da » ROSX MARI1" 4a Friml 
2— "Oh dulce mlaterlo da l a Ti da" 4a " MaRISTA IA TRA7IBSA 

v no 

r&)?*3-~ " ADI&& SDBtOS" 4a Roaberg 
4— " o.unBSS R3C0HDAH?" 4a Romberg 



PRO GRIMA DS BISCOS 

A LAS 22'05 — H Miércoles,24 de Octubre, 1945 

* LA GSISHA" 
de Jones 

par Orq. New Mayffeir 

l 6 ) P . Z . O r . l - X se leoe ión ( 2 e ) 

• LA3 22 '3 O—H 
» 

h 0 3 

h DE tf 
M 

TBA1BO ESPAÑOL: FRAGMÜN̂ OS ORQ&ESTALIB 

l 8 ) G . Z . 0 r . 2 ~ Preludio de » B. ANILLO D5 HIERRO" t e Marouls ) Oro. I b é r i c a 
3<*» " CAMP-áNONS» de Mazza de Madrid 

15)G.Z,0r.4*~ Preludio)de » LA VERB2NA DE LA PALOMA" de Bretón 
5 — Solea l por Banda te Madrid 

* * * * * * * * * * * * 

*»-



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 23#1»5—H 
,C4~> 

Miércoles,Zk- de 0ctubre>1^5 

26)G.R.Por,lí«í" CANCAO DB FORKCB w popular por Antonio Menano ( 1 e) 

6o)P.Ser.2-V" JüNYf. sardana de Garceta por Cobla Barcelona ( 1 c) 

5)P.R.Gal.3-V • CANCIONIS GALEGAS por Coro t ipie» Salayo» ( 2 c) 

* * * * * * * * * 



* APUNTES DEL MD MENTÓ14, 

ra * r a d i a r e l mlerooles , día 24 

media de la t a r d e , en la jsmisora 

1CKAGAS HOGER, pa-

§45, a la a dos y 

na. 

Si e l escenario apareció e l hombre famoso. At i ldado, e l e 

gan t e , f a t u o . El publ ico neoyorquino que l lenaba la amplia s a l a , 

pudo sac ia r ampliamente su cu r io s id sd . La a Joyas de l a s damas 

r e l u c í a n con b r i l l a n t e s d e s t e l l o s a la luz cegadora de l a s a rañas 

y ap l iques y l a s b lancas pecheras de l a s camisas de l o s c a b a l l e 

ros con t ras taban con e l negro de l o s smokins y de l o s f r a c s . Los 

espec tadores t en ían , s n t e e l l o s a uno de l o s personajes f a v o r i t o s 

de l a s damas. Huchas mujeres l e debían f e l i c i d a d , r iqueza , so lu

ción favorable a d i sgus to s amorosos. Grac ias a los perfumes que 

e l elaboraba en Franc ia , a los peinados creados por su ingenio y 

audacia , y a l o s cosméticos y masajes de su invención, mas de una 

d8mita c r e í a haber logrado sus f i n e s . tOh e l grsn peluquero I tEl 

g ran "maestro* metamorfeador de r o s t r o s y de 18 e s t é t i c a femeni

nos , estaba d ispues to a r e a l i z a r una nueva proeaal Así lo había 

anunciado en programas e s p e c i a l e s : a c tua r í a una vez en público, 

en un t e a t r o de Nueva York, para demostrar su hab i l idad y de lo 

que eran capaces su audacia y su Imag inac ión . . . ¡áu presencia en 

e l escenar lo fué acogida con un murmullo de agrado. l o s impacien

t e s iban a colamr su fKilxtttacd c u r i o s i d a d . . . Kl í d o l o , avanzo 

has ta l a s cand i le jas* - "Señoras , señoree. Lo prometido es deuda. 

Yo he prometido un cur ioso experimento y voy a cumplir mi pa l ab ra . 

bolo os pido un ra to de espera, que todos voso t ros podré i s efec

tua r s in grandes m o l e s t i a s , ni abur r imien to , pues mient ras yo ac -

1K» 
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"APUNTAS DSL MDfiaiTO", para r ad ia r e l 24 de octubre de 1945. 

tue ocultado por esta panta l la , tendré is ocasión de admirsr l8S 

pe l í cu l a s que servirán de puente de enlaee en t re vosotros y mi 

labor a r t í s t i c a . . . Cuando la proyección de l a s in t e resan tes c in

t a s amorosas que va l s a ver haya terminado, de nuevo se a lzará la 

panta l la y tendré ocasión de ofreceros lo prometido. Una gran sor

presa. /.un qué cons i s t i rá? Qi lo s igu ien te : Esperad un Instan

te . . .** Y e l orador dio dos palmadas, cor rec tas , formularles, jsra 

el aviso prev is to , y e l cor t ina je que impedía la v is ión del res to 

de l escenarlo a lzóse hacia el techo y dejo ver cuatro grandes ca

binas , ins ta l adas en el amplio tablado. Parecían blancas sepul

t u r a s , ¿A qué se destinaban? ¿Qué misión tenían l a s guardianes, 

que aparecían costudiándolas? Frente a la puerta de cada cabina, 

una muchachlta l inda, mostrando una sonrisa es té reo t ip iada . A sus 

lados, Jóvosee a l t o s y delgados, con el cabello ondulado y r e lu 

c i en te . Los ocho JOVBBBS y l a t cuatro mucha chita st erruidoa, en- * 

fundado» en blancre ba ta s , adueñados del importante papel que de

bían desempeñar. F e r o . . . ¿cual era su papel? El de ayudantes 

del "maestro*; que hablaba a l publico, quien t r a s a d v e r t i r la cu

r iosidad crec iente de l a s dampa y la sonrida excéptica de muchos 

caba l le ros , prosiguió su pe ro rac ión : . . . -"Señoras y señores: Voy 

a continuar, para 8c la ra r l ea mis propósi tos , tín cad8 cabina se 

in t roduci rá le dama que apetezca. Cuatro vo lunta r las que se fíen 

de mi per io ia y de mi vis ión p l á s t i c a , que convierte a es da mu-

Jer en un ser d i fe ren te del que es corrientemente, para adqui r i r 

nueva configuración y nueva p la s t i c idad . Las que no están con

t e n t a s con su suer te y su f igura, en mi a r t e t ienen so luc ión . . . 
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"APUNTES DEL MOMENTO", para r a d i a r e l 24 de oc tub re de 1945. 

¿aperad un ra to y todos lo c o n f l r m a e l s . . . Que suben s i escenar lo 

cua t ro s e ñ o r a s . •• y cuando haya terminado la proyección de la pe

l í c u l a y de nuevo yo me p resen te an t e voso t ros y abra cada «ablna 

para que salgan l a s t ransformadas por mis manos q~n la ayuda de 

l a s de mis f i e l e s ayudantes , o s proneto que nadie l s s reoonocera . . 

Yo solo rae p e r m i t i r é hacer un pequeño cambiot Aparecerán, pero en j 

d i s t i n t a s cabinas de aque l la en que se h*i i n t r o d u c i d o . . . 1 doy 

por terminado ral par lamento. Ahora procederé a e fec tuar lo pro-

me+ldo. ¿Quienes son l a s que desean s u f r i r r a d i c a l metamorfosis?" 

En la sal8 se levanto un rumureo c r e c i e n t e , ¿id profesor de be

l l e z a , t r i u n f a r í a en su empeño?.. . -"IQué s u e r t e s i lo -ni amo que 

e l r o s t r o , e s t e hombría se dedicara a cambiar e l c a r á c t e r de l a s 

mujeres!1* - s e d i jo mes de un marido, mientras contemplaba de r e o -

Jo l a cara de su mujer, aparentemente a p a c i b l e y bondadosa..*. 

O t r o s matrimonios d i s c u t í a n sobre s i era prudente someterse a l a 

prueba y no se r í an c r i t i c a d a s l a s *audsces" que s e a t r e v e r í a n a 

e l l o . . . Lo c i e r t o ea que de l a s butacas de p la tea se levantaron 

cua t ro damas aue desafiando miradas y comentar los , subieron por 

una e s c a l e r i t a de cinco peldaños a l escenar o . Una gorda, ox ige

nada! con un c o l l a r de p e r l s s como garbanzos, que daba v a r i a s 

v u e l t a s a l r e d e d o r de su cue l lo y que luego se confundía con l a s 

que lfeevab8 i n c r u s t a d a s en su ves t ido de raso b l snco . Otra d e l 

gadís ima, e scuá l ida^ cadavér ica , ves t ida de sa tén negro y con o j e 

r a s exageradís imas. Y dos i n s i g n i f i c a n t e s , pequeñ i tas , r i d i c u l a s , 

con mangas abombadas y falda larguís ima que lea impedía avanzar 

g r a c i o s a m e n t e . . . ¿sus r o s t r o s ? Vulgares . Ni feos , n i b e l l o s . . . 

jcl hombre famoso, l e s beso la mano, y luego, a cada una de e l l a s , 
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ÂPUNTES DEL MOMENTO11, para r ad i a r el 24 de octubre de 1945. 

l e s Indico una csbina# La muchacha que e jerc ía l a s funciones de 

v i g i l a n t e y de por tera , abrió la puerta del blanco n i c h o . . . y l a s 

cuatro damas desaparecieren a l son de comentarios provocados por 

el publico expec tan te . . . ¿Qué sucede r í a? . . . -"Ahora, solo es 

cuestión de m í a dos horas de espera. Mientras vosotros s s l e t l s 

a la proyección de l a s magírica8 pe l ícu las yo y mis ayudantes 

peinare-nos, maquillaremos, transformaremos rostros, ce jas , bocas 
* 

y peinado, s y la indumentaria de esas cuatro señoras . Un poco de 

paciencia . X hasta pronto! . ••* La sala quedo a oscuras y comen

zó el estreno de l a s dos pe l ícu las qué, como eran in te rpre tadas 

por ases de primer plano, permitió a l a r t i a t a l l e v a r a cabo au 

comet ido . . . Terminada la proyección. De nuevo e l hombre famoso 

presentóse en el escanar lo . Se alzo la cort ina y aparecieron los 

cuatro sepulcros blanqueados; y digo sepulcros porque los cadáve

res de l a s cuatro damas que a l l í se habían enterrado no aparecie

ron. Al a b r i r s e sus puer tas : cuatro mujeres, e le fan tes , arregla* 

das apropiadamente, de le i t a ron la vis ta de los espectadores. La 

fama del hombre que obraba prodigios quedaba ratificada» los 

ro s t ro s maquillados convenientemente, realzaban g rac i a s par t icu

l a r e s , que l a s in teresadas no habían sabido vislumbrar. Los t r a 

j e s eran los convenientes a cada cuerpo. Las Joyas, pulseras y 

adornos, imprescindibles , JS.1 peinado en consonancia con la a l t u -
« 

ra y . . . nadie l a s reconoció. La cirugía p lán t i ca , la ropa de buen 

gusto habían obrado e l m i l ag ro . . . - " t S l lo mismo que con la cara 

y la ropa pudiera hacerse con e l corszon, -exclamo una señora que 

Inúti lmente t ra taba de aparentar cincuenta arios,- que fe l ic idad , 
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"APUNTAS DEL IDMENTO", para r a d i a r e l 24 de oc tub re de 1945. 

Pero cuando e l corazón envejece, no h8y r e m e d i o t , , , " El pub l i -

co no se entero de e s t e comentarlo, pues l o s aplausos Impedieron 

o í r l o » 23. hombre fañoso había t r iunfado una vez mas* Y he r e 

cordado e s t e ep isodio , a l que tuve ocas ión de a s i s t i r hace años 

en compañía de l pln+or valenciano José S e g r e l l e s , porcue ahora 

se celebra en Nueva York e l primer congreso de Clrupia médica, 

para e s t u d i a r l o s ú l t i n o s ade lan tos de c i r u g í a de r u e r r a . . » Cía-

ro que é s t e t i e n e mas nobles y fcencinsos f i ne s que l a exhibic ión 

de una a señora 8 que querían cambiar su r o s t r o y su f igura y l o s 

ponían a d i s p o s i c i ó n de un t ipo famoso, cuyo nombre no he c i t ado 

para que no me tacharan de propagandista de sus cosméticos, co

l o r e t e s y perfumes. 



(Vijéfrs) l* 

(Día 2*-10- a l a r 14 '10 h , ) 

S in ton ía 

Locutor* Sintonizan V4»« l a Anécdota del Día, amisión presentada por 
Muebles ftsprl, Munt J ie r , 10;¿, 

Locutora: Los mueble a son sinónimo de hogar O ' 

Locutor: "CLÍos en l a casa acogedora, in t ima y agradable , 

Locutora: l e ah í que l a ^rlnoip/tíL preooupaci&t ríe lo& n o r l o s aea l a 
e lecc ión de l mobil iario. 

Locutor: V i s i t e n Mueble» Capri y encontrarán lo s muebles s e l e c t o s que 
Yds. desean al p r e c i o naa congeniante , 

Loe a toras Los mueble» C j r i son mejore» «in de ja r de ser económico*, 

out ):c: La anécdota de hoy no» l a en r í a e l señor José Fo rne l l 

Locutor*; JQ, p ro fesor TUschoff expl icaba in c i e r t a ocasión a sus alum
nos : 

Locutor: F í jense u s t e d e s , s i yo , gor ejemplo, rae coloco cabosa abajo, t o -
da l a sangre »e rae Tendrá a l a cabeza , . • • ¿hora b i en , ¿pueden 
usté les e x p l í c a m e j)or que, cuandQfestoy de p i e # no se me r i eae 
toda l a sangre a l a s olerais»? 

Locutora: Y un alumno tc$ : 

Locutor: ¡Porque no es tán huecas» p ro fesor ! 

Locutora: t?»te mismo sefisr nos e n r í a una f rase muy f e l i z de S i r Cour ta i l 
Thomson, Dice a i í ; 

Locutjrs 3» aorprendenté e l JSOU'J toao l a s mujer** no» |>isan e l t e r r e n o . 
Afortunad - n t e , s in «ajtbarsp, ex i s t en aun dos cosa» que l oa 
homores hacen y harán siempre mejor que l a » mujeres* Somos me-
j o r e s modistos j mejores cocinero», 

Locutor*: Muebles Caprt o r g i n i s a un i n t e r e s a n t e concurso de anécdotas . 

Locutor! "Tiríea Yds. l a anécdota más g rac iosa que conozcan a Muebles Ca-
p r i , MUn t a ñ e r , 102, 

Locutora! Semenalmente se s e le coi uñarán s i e t e de l a» anécdotas rec ib ida» , 
que serán rad iadas en e l t r an scu r so de l a s emana siguiente,**»»» 
clonando»» loa nombre» de sus a u t o r e s , 

U f i n a l del mes »e s o r t e a r á e n t r e l o s au to re s de l a» anécdota» 
c ib ida3 # un p r e c i o c o n a i s t e n t e en un objeto a e l e g i r de Mus
es Capr i , r a l orado en qu ien ta s p e s e t a s , 

Locutora : Recuerden, r u é b i t s Caprl f Wttntaner, 102, 

g i n t o n i a 



ÍSX magnifico desenvolvimiento industrial de nuestra época, ha 
tenido.desgraciadamente como contrapartida un aumento considerable de 
los accidentes del trabajo: heridas de todas clases, caldas, corteas, 
miembros aplastados, quemaduras por el fuego^ los metales en fusión, 
o los productos químicos, electrocución, etcétera. 

üaüa uno de eses accidentes ocasiona una grave perdida^ no so
lo para el propio accidentado, sino también para la empresa que lo e» 
plea, como consecuencia de la interrupción del trabajo y del tiempo 
perdido por los salvadores. 

&L capital peraido de esta suerte en nuestro país, cada año, p»e-
de cifrarse en centenares de millones. Pero hay mas: incluso en ausen
cia de todo accidente, el riesgo posible del mismo es pagado "bien ca
ro por el patrono en forma de p raimas a las Compañías de seguros* 

Si a ello añadimos las consecuencias que pueden acarrear, se 
comprendera fácilmente que los accidentes del trabajo se consideren 
en nuestra época como una verdadem plagia social, tan nefasta aunque 
menos visible, como la tuberculosis. Veamos pues, situándonos desde 
el punto de vista estrictamente técnico algunos ae los ptincipales 
peligros que amenazan a los obreros y los medios, muy ingeniosos, que 
la ciencia nos facilita para protegerles. 

Va desapareciendo el taller que se reducía a algunos compañeros 
trabajando a mano; actualmente la vieja herramienta manual, ha dejado 
paso a la maquina-herramienta, mas potente y mas rápida que el hombre, 
pero por lo mismo, infinidamente ma's peligrosa en su fuerza ciega. 

Sn las enormes naves de la industria pesada, de la gran indus
tria metalúrgica, por ejemplo, el peligro se halla por doquier: vie
ne a trave's del espacio con las cadenas colgantes de los puentes-grua; 
a ras del suelo con loc ejes giratorios y los desperdicios ae hierro 
afilado, caídos de las cizallas; ae touas partes con los tranportado-
res >- los carros y las largas "barras de acero, al ro¿o "blanco que sur
gen de los trenes de laminación, A dada golpe de los gigantescos marti
llos forjadores de gran velocidad, vense haces, ramilletes de chispas, 
formadas de partículas incandescentes, salpicar de lejos a los obreros, 
y aun cuando son generalmente inofensivas, pueden no obstante en cier
tos casos Gestarles la vista. 

Contra esos peligros tan numerosos y tan var'aaos, no pueden 
prescribirse dispositivos de proteccio'n simples y eficaces, como para 
determinadas maquinas por ejemplo. Un calzado grueso y robusto es in
dispensable para ptoteger el pie de los desperdicios cortantes y los 
hierros calientes, asi como anteojos de mica para les forjadores, fun
didores y los que anejan los tresnes de laminación. &a tanto sea posi
ble usar chaquetas de cuero, jama's vestidos flotantes y tampoco nangas 
botonadas en la muñeca; gruesos guantes para los obreros que r.ianejan 
chapas, ganchos y horquillas, para 1 \ ulacion de los desperdicios 
cortantes, etc.* Kot anaar nunca por una vía en el sentido de la marcha 
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de los trenes y no meter jamas el pie sobre una plana giratoria mó
vil, ni sobre una pieaa que pueda estar todavía ̂ caliente y no pasar 
nunca por debajo de cargas suspendidas a las grúas. Tales son breve
mente resumidos los consejos que pueden darse a los obreros de la in
dustria pesaaa* 

En otro orden mas general, un trabajo sumamente peligroso en el 
que se efectúa al trabajar las piezas con muelas artificiales a gran 
velocidad. Con las velocidades periíe'ricas actuales que alcanzan 80 
metros por pear segundo, o sea cerca de 300 Kilómetros por hora, la 
muela constituye un verdadero explosivo y su ruptura significa la muer
te para el obrero, si no se han tomado precauciones especiales, en
tre las que señalaremosi no ponerlas bruscamente en movimiento; colo
carse prudentemente a un lado durante los primeros segundos antes de 
ponerse a trabajar; instalar un protector de metal sbbre la parte de 
muela que no asa utilizada, mejor en chapa ondulada para que pueda 
ceder eln romperse en caso de exploslo'n. 

V 

Y para tetminar diremos que en talleres y fabricas es muy conve
niente exhibir carteles de propaganda que pongan a la vista del perso
nal los peligros que determinados descuidos o imprudencias pueden aca
rrearles»-
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, Programa: ,fYiy±r y mo*ir ~£ 
Dia© a de • • • • » * « • • • • de 1 
¿¿ora* o • • o • o 

GASÉELO 
Frearamas 8ife\i5'w« 

déla ^ 
• •-filóla de EaúiütfW 

CCtON C E N T 

COI 
«w • •• 

—SRsÜJ^pwjrU1 t r a e hoy a l micrófono e l recuerdo de 

, .Bernal Diaa del C a s t i l l o , 

[g" Jiwwgaoiones y ^ygnfoir^rr 

VOZ £OGDTOJíAt.~ 

Santiago de Cfitataraala en l a Audiencia Heal de l o s Con

f i n e s ; soldado Bernal Dias del C a s t i l l o , con sus se 

t a años de ^arrogaciones ? aventuras , a l f rescor de u 

pa t io con fuente en cuyc brocal alando r e s u c i t a l a luz 

$el s o l poniente 9 escr ibe en BU "Verdadera Historm l fo 

702 m HGMBHSc-

¿e l evá i s muy adelantada vuewtra h i s t o r i a ? 

Agora por l o s ÚXtimos c a p i t a l e s Toy, cansando l a mer.ori 

con l o s nombres y sue r t e s de l o s que a EUeva España j 

garon con e l 3r« Marqii4so Uno a uno quiero i r e s c r i b í en 

do sus nombres, soñalaado, su condición, s i nur ie ion en 

ent rada de i nd io s o de 0a muerte, s i eran de Medina del 

Campo o de Cáoeres, de 3rü.uncar de Toledo*•« 

70Z DS H 9 
•Jó 

Bse será el catálogo de los héroes, tan herrioao cono el 

que anda en versos de Homero o como el di los doce re; 

que viene en la historias antiguas».-« 



BSHEAIi* 

J3so de los Doce Pares recuérdame que algunos que hablan 

ido. a la descubierta de Gri jaiva, decían en su. nao a Don 

Hernando /esa es la punta talff "íeaa es la baMa. fulana!" 

i3n la que el Señor Parto carrero dijo a Don Hernán c 

P0RTQCAHPJ2HG*-

Padéceme, Don Hernán," que estos hombres os 

ran diciendo el romances 

f,Cata Francia, Montesinos 

wCata Prancia? la ciudad*••* 

He' CORSÉSc-

Y yo para m£ voy áicie3ido aquella 

"Denos Si os ventura en armas 

como ai paladín Roldan/»»* H 

VOZ HQMBBE.-

¿Contalslo en vuestra historia? 

De todos cuento, de todos los hároes0 JSi historia 

verdadera 00 como una ?fIliadaí? De eso RoBiaro Se ouien lia-
- i . 

biabadas».*>** Tos conoc a i s a á lvarado* Ved cono l o 

r e t r a t o » Ifée/ Jéef S a r i c i i e l a , que e l s o l r one y mi v i s 

t a eansao 

MÁRICHí3IiAo-» 

(ÍM cor? ci: ' ) se . ) " . , , fué úowm< \ 
del Sr* Santiguo y Gobernador de Guatemala y Honduras y 

Chispa, seria de obra de treinta y cuatro aiíos c- .0 

acá pasó; fué de muy buen cuerpo y bien proporcionado 



y tenéis el rostro y cara, muy alegres, en el mirar iauy 

amoroso, y grave cuando era menester, y por ser tan 

do, le pudieron por nombre los indios Tonatío, que qtiie 

decir r!el sol11*«0B:fra muy suelto y buen Jinete ••••y en 

vestirse era muy pálido y con ropas costosas y ricas,tr 

el cuello con cadenita de oro con un joyal y VJI anillo 

con buen diamante * 

YQZ IB IIí 3c-

! Pintiparado í, señor Sernal, os salió el retrato! 

A voces paréceme que oigo les relinchos de los cabal1' 

cuando de las naves p a tierss, a veces ?c¿?ér 

oir silbar ia-s flechas de la indicada * * • * * • Que en las 

batallas e.stuve, herido fui, o o Ciento diez y n.eve bata-

lias entré o* y no es mucho que me alabe de ello, pues e¡ 

la verda,d,fo.> Cada vez que ibamos a pelar, se ne poní 

una como grima y tristeza en el corazón y ya que no po

día oir misa ni comulgar, para pedirle a Dios ayuda, • 

naba una y otra ves, aún más me temblaba el corazón a 

pecho porque temía la muerteo<,o« 

VOS M HCMBSEo-

¿Contáis eso? 

HESHAI»o-

i 
• Que lea, que lea Sari cuela* 

• 

I M/JíICtTSüA.-

"Y estos no son cuentos v ie jos , ni de historia, aroman* 

r i r r t - 3 



n i fiocioiie-j de p o e t a s , 
[i H/lofa) <£ 

michos servicios«, que ha he \y a % 

Majestad y en teda l a c r i s t i a n a s e Y :HV.D D qji L&ibb 

e l l o que me h a l l é yo en t a a t ; a l l a n t r o s ce 

guerm como dicen l a s h i s t o r i a s en. ¡me £ l i ó < 3. 33 :..po~ 

rsdor Enrique c 
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<e y en ' . a r t e y eger pag I 
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15 

tá f Üallnche.i 5 .na a? 

ra* m a l i ? 

"* i> 
7 • y* ': 

. .-•;.tura** » « . M . l g 

) r a c ' tamborea • '• 

&ooa . 

. coioj . B; 

; 



3? 

J 

'.-' ,-•: mz ¡uTOh uto 

en l a Audiencia Real de lo s Cor 

aquel soldado SernoL Díaz 

c r i a de Kéxieo y con mi 'uLuma 

V V A ir lengua espafíola 

* « • «SO * O t «V* «—Ti. 


